
290 Arquivos de Zoologia 

Fig. 25. Aegla denticulaía lacustris Jara (macho, UFRGS 01415, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 24. Aegla denticulata denticulata Nicolet (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 34. Aegla m a r g i n a t a , sp.n. (macho holótipo, MHNCI 75911, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b,porção anterior da carapaça (vista 
lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 32. Aegla inconspicua s/j.n.(macho holótipo, UFRGS 0011611, escalas: direita 5 mm; esquerda 2 mm): a, vista dorsal; b,porção 
anterior da carapaça (vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); e, 
epímero 2 (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7 4 0 5 , escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 34. Aegla marginata, sp.n. (macho holótipo, MHNCI 75911, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b,porção anterior da carapaça (vista 
lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista lateral). 



Fig. 35. Aegla inermis, sp.n. (macho holótipo, UFRGS 00346II, escalas: 5 mm): a, vista dorsal; b,porção anterior da carapaça (vista 
lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista lateral). 
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Fig. 24. Aegla denticulata denticulata N i c o l e t (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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c d e 

Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 38. Aegla camargoi Buckup & Rossi (macho holótipo, UFRGS 00119H, escalas: vertical 5 mm; horizontal 2 mm): a, vista dorsal; 
b, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção 
anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 40. Aegla jarai, sp.n. (macho holótipo, UFRGS 00249H, escalas: direita 5 mm; esquerda 2 mm): a, vista dorsal; b,porção anterior 
da carapaça (vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 
2 (vista lateral). 
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Fig. 49. Aegla paulensis Schmitt (macho holótipo, USNM 80023, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 24. Aegla denticulata denticulata Nicolet (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 25. Aegla denticulaía l a c u s t r i s Jara (macho, UFRGS 01415, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 50. Aegla franciscana Buckup & Rossi (macho holótipo, MC/FZB 00505H, escalas: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do 
quelípodo (vista lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da 
carapaça (vista lateral). 
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Fig. 49. Aegla paulensis Schmitt (macho holótipo, USNM 80023, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 46. Aegla plana Buckup & Rossi (macho holótipo, UFRGS 0086H, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo 
(vista lateral); c, terceiro e quarto estemitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista 
lateral). 
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Fig. 49. Aegla paulensis Schmitt (macho holótipo, USNM 80023, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 24. Aegla denticulata denticulata N i c o l e t (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 49. Aegla paulensis Schmitt (macho holótipo, USNM 80023, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 50. Aegla franciscana Buckup & Rossi (macho holótipo, MC/FZB 00505H, escalas: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do 
quelípodo (vista lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da 
carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 50. Aegla franciscana Buckup & Rossi (macho holótipo, MC/FZB 00505H, escalas: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do 
quelípodo (vista lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da 
carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla micropti thalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 50. Aegla f r a n c i s c a n a Buckup & Rossi (macho holótipo, MC/FZB 00505H, escalas: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do 
quelípodo (vista lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da 
carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 24. Aegla denticulata denticulata Nicolet (macho, UFRGS 01327, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista 
lateral); c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 

lateral). 
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Fig. 34. Aegla marginata, sp.n. (macho holótipo, MHNCI 75911, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b,porção anterior da carapaça (vista 
lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea h o l ó t i p o , MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 
lateral). 
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Fig. 60. Aegla cavernicola Tiirkay (macho, MZUSP 8271, escala: 5 min): a, vista dorsal; b, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); 
c, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); d, epímero 2 (vista lateral); e, porção anterior da carapaça (vista lateral). 
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Fig. 61. Aegla microptithalma, sp.n. (fêmea holótipo, MZUSP 7405, escala: 5 mm): a, vista dorsal; b, porção anterior da carapaça 
(vista lateral); c, base-ísquio do quelípodo (vista lateral); d, terceiro e quarto esternitos torácicos (vista ventral); e, epímero 2 (vista 
lateral). 
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Fig. 62. a. Aegla alacalufi Jara & López; b. Aegla araucaniensis Jara; c. Aegla laevis laevis (Latreille); d. Aegla laevis talcahuano 
Schmitt (cada ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 63. a. Aegla bahamondei Jara; b .Aegla spectabilis Jara; c. Aegla manni Jara; d. Aegla rostrata Jara (cada ponto pode representar 
mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 64. a. Aegla denticulata denticulata Nicolct; b. Aegla denticulata lacusíris Jara; c. Aegla concepcionensis Schmitt; d. Aegla 
papudo Schmitt (cada ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 65. a. Aegla affinis Schmitt; b. Aegla neuquensis Schmitt; c. Aegla abtao abtao Schmitt; d. Aegla abtao riolimayana Schmitt 
(cada ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 66. a. Aegla septenírionalis, sp.n. b. Aegla humahuaca Schmitt; c. Aegla jujuyana Schmitt; d. Aegla sanlorenzo Schmitt (cada 
ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 67. a. Aegla platensis Schniitt; b. Aegla prado Schmitt; c. Aegla singularis Ringuelet; d. Aegla uruguayana Schmitt (cada ponto 
pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 68. a. Aegla intercalata, sp.n.; b. Aegla ringueleti, sp.n.; c. Aegla scamosa Ringuelet (cada ponto pode representar mais de um 
local de ocorrência). 
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Fig. 69. a. Aegla franca Schmitt; b. Aegla paulensis Schmitt; c. Aegla perobae Hebling & Rodrigues; d. Aegla strinatii Türkay (cada 
ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 70. a. Aegla cavernicola Türkay; b. Aegla leptochela, sp.n.; c. Aegla microphthalma, sp.n.; d. Aegla marginata, sp.n. (cada 
ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 71. a. Aegla castro Schmitt; b. Aegla lata, sp.n.; c. Aegla schmitti Hobbs; d. Aegla parana Schmitt (cada ponto pode representar 
mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 72. a. Aegla parva, sp.n.; b. Aegla odebrechtii Müller; c. Aegla jarai, sp.n.; d. Aegla spinosa, sp.n. (cada ponto pode representar 
mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 73. a. Aegla rossiana, sp.n.; h. Aegla franciscana Buckup & Rossi; c. Aegla inconspicua, sp.n.; d. Aegla serrana Buckup & 
Rossi (cada ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 74. a. Aegla ligulata, sp.n.; b. Aegla plana Buckup & Rossi; c. Aegla leptodacíyla Buckup & Rossi; d. Aegla camargoi Buckup 
& Rossi (cada ponto pode representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 75. a. Aeglagrisella, sp.n.; b. Aegla spinipalma, sp.n.; c. Aegla longirostri, sp.n:, d. Aegla itacolomiensis, sp.n. (cada ponto pode 
representar mais de um local de ocorrência). 
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Fig. 76. a. Aegla inermis, sp.n.; b. Aegla violacea, sp.n.; c. Aegla obstipa, sp.n. (cada ponto pode representar mais de um local de 
ocorrência). 
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anterior da face dorsal do carpo com pequenas 
escamas e setas; ângulo ventral externo do carpo 
com um tubérculo escamiforme ladeado por setas 
longas; facc ventral com tufos de setas longas. 
Margem dorsal do mero do quelípodo armada com 
uma série de espinhos recurvados que diminuem 
de tamanho no sentido proximal, seguidos por es-
camas; margem ântero-dorsal distai sem ornamen-
tos. Faces laterais lisas, com escamas esparsas. 
Margem ventral interna do mero com um espinho 
maior distai seguido de cinco tubérculos; na mar-
gem ventral externa destacam-se dois espinhos 
mais robustos seguidos por tubérculos. Margem 
interna da face ventral do ísquio com espinho 
cônico distai seguido de três tubérculos; extremi-
dade distai da margem dorsal com espinho. 

Pereiópodos com todos os segmentos bem 
niais longos do que aqueles das cspécics não 
cavernícolas; com setas muito longas em todos 
pereiópodos, especialmente na margem ventral. 
Dáctilo e própodo do 2o perciópodo com compri-
mento cerca de duas vezes maior quando compa-
rados com os mesmos segmentos em cspécics 
não cavernícolas, com setas curtas dispostos cm 
séries longitudinais. Carpo do 2o pereiópodo 
armado dorsalmente com pequenos tubérculos 
escamiformes e com setas longas. Margem dorsal 
do mero 2o pereiópodo com uma série de setas 
longas; margem ventral com tubérculos c setas. 

Variações: Em alguns exemplares o rostro 
é menos recurvado distalmcnte c o ângulo ântero-
lateral da carapaça não é tão longo, acuminado c 
recurvado. A presença de um quelípodo mais ro-
busto só foi constatada cm dois exemplares, no 
holótipo e cm um parátipo, os demais exemplares 
apresentam as quelas finas c alongadas. Não se 
observou um lobo verdadeiro na margem externa 
proximal do dedo móvel do quelípodo dos 
parátipos. 

Medidas 
Holótipo fêmea com 16,60 min CC; em dois 

machos parátipos, o CC: 14,20 c 14,60 mm; cm 
quatro fêmeas, incluindo o holótipo c parátipos, 
CC: 14,00 ± 0,90 mm (min=12,40; ma.\= 16,60). 

Distribuição 
Brasil: estado de São Paulo, município dc 

Iporanga, Caverna Santana. 

Discussão 
Aegla microphthalma, sp.n. assemelha-se 

a A. cavernicola pela forma da carapaça, pela 
margem ventral do ísquio do quelípodo e pelos 
segmentos longos dos pereiópodos. 

Difere, no entanto, de A. cavernicola e 
das demais espécies do gênero, por apresentar o 
rostro e os espinhos da carapaça nitidamente 
recurvados, inclusive os espinhos do ângulo ântero-
lateral, dos lobos hepáticos c da área epibranquial; 
outras diferenças podem ainda ser arroladas, como 
a ausência da córnea, a redução do pedúnculo 
ocular, a forma das mãos, a forma da aréola e a 
ornamentação da margem interna do carpo dos 
quelípodos. 

Etimologia 
Do grego niikrós, pequeno, e ophthalmós, 

olho, relativo ao pcdúnculo ocular reduzido e a 
ausência da córnca. 
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